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Busca-se apresentar a experiência das Ligas Camponesas na Baixada Fluminense 

como um momento importante, ainda que curto, no processo de elevação da 

consciência política dos setores populares, aglutinando os trabalhadores rurais da 

região, organizados a partir das demandas imediatas da população da localidade e 

dispostos a levar adiante suas reivindicações. O recorte temporal compreende o 

período do imediato pós-guerra, entre 1945 e 1947, no qual se vive um complexo 

processo de democratização e, consequentemente, uma fase de ascensão das lutas 

sociais, em que o território da Baixada Fluminense não esteve de fora. Nele 

acontece uma significativa experiência de educação política de setores populares, 

mobilizando-os em torno de suas reivindicações mais imediatas, na busca de 

melhores condições de vida. São lutas sociais empreendidas através do esforço de 

organização popular dos chamados Comitês Populares Democráticos e Ligas 

Camponesas, chefiados pelo PCB (denominado naquele período Partido Comunista 

do Brasil). Portanto, esta fase ascensional de jornadas de lutas sociais compreende 

o momento histórico marcado por um clima de euforia democrática, iniciado com o 

processo de “redemocratização” de 1945, no Brasil, e que vai até 1947, quando do 

avanço da Guerra Fria com todas as suas consequências, dentre as quais uma 

violenta onda repressiva contra o movimento democrático e popular, em particular os 



comunistas. A pesquisa empírica no jornal comunista Tribuna Popular (RJ) evidencia 

que, nos anos de 1945 a 1947, junto aos trabalhadores agrícolas e moradores das 

áreas rurais, os militantes comunistas fundaram Ligas Camponesas em Nova 

Iguaçu, Duque de Caxias e Paracambi. As Ligas se organizaram a partir das 

demandas imediatas da população da localidade, tendo como principal a questão 

agrária, relacionada com a concentração fundiária, a grilagem de terras, a 

desigualdade e a pobreza no meio rural. A partir das suas formas de ação, de 

organização e das suas relações com a sociedade local, com o poder público e com 

o PCB, busca-se destacar o caráter educativo deste esforço de organização popular 

das Ligas Camponesas. Nesse sentido, o conjunto de instrumentos analíticos 

formulados ou desenvolvidos por Antonio Gramsci constitui o referencial teórico para 

a compreensão dos fenômenos históricos aqui abordados. Busca-se contribuir para 

o resgate de um legado histórico ainda pouco explorado, que é a experiência das 

Ligas Camponesas e o caráter educativo deste processo organizativo dos(as), com 

e pelos(as) trabalhadores (as) rurais na região e no recorte temporal propostos. Uma 

vez que as Ligas Camponesas deste período em questão foram praticamente 

esquecidas pela literatura, que se interessou apenas pelas Ligas Camponesas de 

Francisco Julião, surgidas a partir de 1955. 
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